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RESUMO: O presente trabalho busca analisar alguns processos de transferência empreendidos por alunos de uma turma de Língua Portuguesa para Estrangeiros de nível intermediário, do Programa Linguístico-cultural para Estudantes Internacionais, tomando como dados para análise 24 de suas produções escritas, 6 de cada aluno, nas quais esperamos verificar de que modo a transferência pode interferir negativamente, resultando em erros, ou mesmo contribuir no processo de aprendizagem de uma língua estrangeira, considerando as peculiaridades de certas estruturas transpostas da língua materna, seja o inglês ou o francês, para a língua-alvo. Para tanto, tais estruturas foram organizadas segundo sua natureza, morfológica, sintática ou semântica, embora se admita que uma interfira na outra. Pode-se concluir que o caráter peculiar das construções empreendidas pelos alunos, em que se refletem tais processos de transferência, não pode ser considerado alheio no ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras.
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INTRODUÇÃO
Estudos relacionados aos processos de transferência, interferência linguística e de influência lingüística, como um todo, têm sido cada vez mais frequentes na área de pesquisa sobre o ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras, e muitas são as opiniões acerca de tais fenômenos, visto que estes vêm sendo discutidos na academia por diversos pesquisadores de diferentes correntes.
Compreende-se que o processo de transferência consiste na influência consequente das disparidades e semelhanças percebidas pelo aprendente entre sua língua materna e a língua-alvo, no processo de aprendizagem de uma língua estrangeira, bem como na utilização de conhecimentos linguísticos e habilidades comunicativas daquela na língua em processo de aprendizagem.
Deste modo, os processos de transferência na aprendizagem de uma língua estrangeira podem ser considerados, grosso modo, a partir de duas perspectivas, a da transferência positiva quando a influência da língua materna sobre a língua alvo auxilia o aprendente, isto é, é benéfica, ou a da transferência negativa, também conhecida como interferência, que provoca ou leva os alunos a cometerem erros.

Sob esta abordagem, possíveis equívocos cometidos pelos aprendentes passam a ser considerados e analisados a partir do caráter gradual, intrínseco à aprendizagem de uma língua estrangeira, em que se permite que os aprendentes, a partir de tentativas, experimentem hipóteses, bem como estabeleçam aproximações entre o sistema de sua língua e a língua-alvo.
O presente trabalho busca, portanto, refletir sobre alguns dos processos de transferência, a partir de produções escritas de alunos aprendentes de Português como Língua Estrangeira, levando em consideração os aspectos acima comentados, bem como sua relevância para o processo de ensino-aprendizagem de PLE.

METODOLOGIA

  
Delimitam-se como objeto de análise 24 produções escritas de 6 alunos, de uma turma de Língua Portuguesa para Estrangeiros de nível intermediário, uma das disciplinas ofertadas pelo PLEI à comunidade estrangeira da UFPB (alunos vinculados a programas de intercâmbio e convênios), na modalidade curso de extensão.  

 Considerando os participantes, cujas nacionalidades diferiam e a língua materna variou entre o Inglês e o Francês, embora eles tivessem conhecimento de outras línguas como o Espanhol e dialetos, o presente trabalho busca analisar alguns dos processos de transferência empreendidos por estes aprendentes.

Espera-se, portanto, verificar de que modo a transferência pode interferir negativamente, resultando em erros, ou mesmo contribuir no processo de aprendizagem de uma língua estrangeira, considerando as peculiaridades de certas estruturas transpostas da língua materna, seja o inglês ou o francês, para a língua-alvo, ciente de que generalizações podem não suportar a diversidade de estratégias de aprendizagem e aproximação entre as línguas empreendidas pelo aluno.

Antes de partir para a análise dos dados e seus resultados, é necessário, ainda, refletir, de forma breve, sobre alguns conceitos em que se baseia o presente estudo, transferência, interferência e influência linguística.
Tomando como referência Ruth Marciniuk e sua dissertação de mestrado, em que a autora discorre, inicialmente, sobre os processos de transferência, interferência e influência lingüística, bem como sobre o processo de interlíngua, procedimento linguístico internalizado que ocorre com os estudantes de uma língua estrangeira, utilizaremos, no presente trabalho o conceito também adotado por esta, que, por sua vez, é dado por Odlin, segundo o qual transferência é a "influência resultante de semelhanças e diferenças entre a língua-alvo e qualquer outra língua que tenha sido previamente adquirida e que seja suficiente para restringir a área de estudo” (ODLIN, 2003, apud MARCINIUK, 2004, p.33).

         O processo de transferência não é visto da mesma maneira por todos os seus estudiosos. Muitos acreditam ser este um processo com valor negativo, causando, na verdade, uma interferência na aprendizagem plena da língua e dificultando o desenvolvimento cognitivo dos aprendentes. Outros estudiosos, por sua vez, se opõem e acreditam que a transferência pode assumir, sim, um caráter positivo, facilitando o surgimento de semelhanças interlinguísticas. O fato é que a generalização positiva ou negativa do processo transferencial linguístico quanto ao aprendizado do aluno é falho e incompleto. Processos de transferência positiva e negativa ocorrem o tempo todo, quando os aprendizes percebem, mesmo que de maneira inconsciente, semelhanças interlinguísticas de acordo com os princípios operacionais, como bem aponta Marciniuk (2004).
Os novos conceitos que têm surgido sobre o processo de transferência têm dado espaço a novos termos, com finalidades semelhantes, como a  influência interlingüística, interferência lingüística, papel da língua materna, influência da língua nativa e mistura lingüística, que possuem, todos, em sua essência, a mesma definição. 

        Ruth Marciniuk também fala sobre outro processo, diretamente ligado ao da transferência, chamado de restrição, que segundo ela, poderia ser "qualquer coisa que impede o aprendiz ou de perceber uma semelhança à primeira vista, ou de decidir se a semelhança é real e útil" (2004, p.35), que estaria relacionado a capacidades cognitivas gerais (percepção e memória), ou princípios de linguagem, parcial ou completamente independentes de outras capacidades humanas. No entanto, focaremos, no presente trabalho, o processo de transferência em si, com base na análise das produções, que segue. 
RESULTADOS OBTIDOS A PARTIR DA ANÁLISE DOS DADOS
A partir da análise das produções escritas empreendidas por uma turma de Língua Portuguesa para Estrangeiros de nível intermediário, em que as nacionalidades diferiam e a língua materna variou entre o Inglês e o Francês, embora eles tivessem conhecimento de outras línguas como o Espanhol e dialetos, foi possível identificar, através de uma análise comparativa, algumas das estruturas transpostas de suas línguas maternas ou já aprendidas. Estas serão organizadas segundo sua natureza morfológica, sintática ou semântica, embora se admita que uma interfira na outra, a fim de que a apresentação de tais estruturas se faça mais didática.
Deste modo, como exemplos em que se utilizou o processo transferência em estruturas identificadas como morfológicas, tem-se o aparecimento de grupos consonantais como ch, em technológico, ou ph, em photos, e ff, em effeito, presentes na língua portuguesa quase sempre em forma de empréstimos, que denotam a interferência da língua inglesa; pode-se mencionar ainda a utilização de vocábulos como profil, ou mesmo efecto, mentras, computadora, expertos, alrededor, perigroso, planear, estas últimas empreendidas por um dos estudantes cuja língua materna é o inglês, tendo estudado, no entanto, a língua espanhola, o que justifica em parte a utilização de tais palavras dada a percepção da aproximação entre o português e o espanhol.
 No caso do grupo de alunos que tem como língua materna o francês, o processo transferencial morfológico é também bastante significante, visto que as duas línguas (português e francês), por possuírem uma mesma raiz etimológica, possuem muitas semelhanças. Possivelmente, por terem conhecimento desta aproximação linguística, muitos vocábulos utilizados pelos estudantes são escritos de maneira quase idêntica à sua língua materna, por acreditarem que não estão muito distantes da equivalência daquela palavra na língua portuguesa. Como exemplo, podemos citar as palavras couragem (courage no francês e coragem no português), diférente (différent em francês e diferente em português), en (‘em’ em português), autras (autres em francês, e outras em português), grávide (gravide em francês e grávida em português), egais (égale em francês e igual em francês), monstrar (verbo montrer em francês que no português correponderia ao verbo mostrar), initialemente (initialement em francês e inicialmente em português), efórcio (éffort em francês e esforço em português), qualifiados (qualifiés em francês e qualificados em português), mais (escrito diretamente em francês que corresponderia ao nosso adversativo mas), entre outras.
Já como transferência de estruturas de ordem sintática, observaram-se algumas construções do infinitivo, empreendidas especificamente por dois dos alunos ingleses, em que se utiliza a preposição de antes do verbo como indicador do infinitivo – de quebrar, de viajar, de fazer, de estudar, de trabalhar –, exceto em casos em que se têm locuções verbais – pode notar, podemos ver, etc. –, o que sugere uma interferência do infinitivo da língua inglesa, em que se utiliza a preposição to antes do verbo.
Outra estrutura identificada consiste na utilização do gerúndio após verbos como evitar – “[...] porque pode evitar ligando todo mundo e mandar uma só mensagem” –, em que se percebe a transposição também de uma construção oriunda da língua inglesa, vez que se pede que se acrescente ing nos verbos antecedidos de verbos como avoid, stop, start.

Entre o grupo de estudantes de língua materna francesa, a transferência de estruturas sintáticas acontece com muita frequência. Isso porque, primeiramente, a transferência dos gêneros masculino e feminino é muito problemática, haja vista que muitas palavras tidas como femininas no português, são masculinas no francês e vice-versa, como por exemplo “o internet”, que na língua francesa é masculino; ou ainda a palavra coragem, que foi precedida pelo pronome demonstrativo este (os jovens perdem este coragem), visto que na língua francesa, coragem é um vocábulo de gênero masculino. Outra dificuldade por parte dos aprendente reside na concordância de número. O vocábulo francês beaucoup, correspondente ao advérbio de intensidade português muito, diferentemente, é invariável. Daí a razão de construções do tipo: “muito sites” ou “muito países” ou ainda “muito polêmicas”. 
A transferência direta de preposições ou verbos e suas respectivas regências, por sua vez, também consiste em outra dificuldade para os aprendentes; por exemplo, na frase “um mês depois a cirurgia”, a locução verbal ‘depois de’ não foi utilizada pela direta transferência do francês ‘après le’, que quando traduzido de forma literal, seria exatamente como o escrito. Outro exemplo de locução adverbial está na frase “mesmo com a criança dentro o ventre da mulher”. A idéia de inserção ‘dentro de’ no francês é representada pela locução advérbial ‘dans le’, que traduzido literalmente, resultaria no que foi escrito pelo aluno ‘dentro o’. Por fim, um último problema foi encontrado, muito frequentemente, com as preposições por, que no francês seria ‘par’ e o para, que seria ‘por’ em francês. Esta inversão na escrita interfere na construção frasal portuguesa. Frases como “a droga é um perigo pela saúde humana” são muito comuns. A construção francesa seria ‘pour le santé humaine’, que por razão da confusão estrutural das palavras, foi traduzido como por + o, ou por + a, já que saúde é um vocábulo de gênero feminino, resultando no pela, ao passo que a tradução mais fiel seria ‘para a’, como explicamos anteriormente.

Outro exemplo, ainda relacionado à regência verbal, pode ser observado através da frase: “as mulheres que não quiserem ter filhos escolheram de abortar”. O verbo escolher na língua francesa, choisir, na maioria de suas aplicações assume uma transitividade direta, não sendo necessário o uso de preposição, como no português, mas em certos casos, como neste, o uso da preposição é necessário, ‘choisir de’, daí a construção ‘escolher de’.

Quanto aos pronomes relativos, há uma grande dificuldade por parte dos aprendizes, de situá-los nas frases. Na língua francesa há somente um único vocábulo equivalente a cujo(a), o(a) qual, do(a) qual, de que, de quem e seus respectivos e cabíveis plurais, a saber, o ‘dont’. Isso se justifica pela dificuldade de quando utilizar o pronome certo na posição adequada da frase. Logo, frases como “a maioria dos meios de comunicação tem um número maior de usuários, cuja eu”. Esta construção tipicamente francesa ‘dont moi’, não foi feliz em sua aplicação nesta frase, posto que o aluno não soube escolher o equivalente português correto, utilizando-se de traduções livres.
Por fim, no nível semântico, identificam-se transferências de estruturas ou expressões como Ao fim do dia – que poderia ser substituído por No final das contas –, Os para e os contras – transposição da estrutura traduzida literalmente do inglês para o português (for and against) –, bem como a utilização, por um dos alunos, da construção “eu os encontro muito úteis os lembretes de aniversário”, para indicar a opinião do aluno sobre os lembretes de aniversário, construção transposta – I found them very interesting, por exemplo – que só tem valor no inglês, língua materna do aluno. 
Outro problema que acaba tomando um caráter semântico, por modificar o sentido da frase, diz respeito à tradução do verbo être francês, que equivale aos nossos verbos ser e estar. A devida utilização de cada um destes verbos é sempre problemática para estudantes, cuja língua possui um único vocábulo para representá-los. Logo, frases como “somos com vocês nessa luta” passam a ser muito freqüentes. Esta mesma interferência foi identificada em construções presentes nas produções dos alunos falantes de inglês como língua materna, visto que o verbo to be também pode significar ser ou estar, dependendo do contexto.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tendo analisado, de modo sucinto, algumas produções de alunos aprendentes do Português como Língua Estrangeira, a partir dos processos de transferência, interferência ou, grosso modo, de influência linguística, percebeu-se a importância de tais fenômenos como integrantes do desenvolvimento cognitivo, por parte dos alunos, em torno da aprendizagem de uma língua estrangeira.

Deve-se mencionar, ainda, o fato de que embora muitas tenham sido as identificações de estruturas transpostas, seja da língua materna ou de línguas já aprendidas, para a língua-alvo, é comum que estas se tornem mais esporádicas na medida em que a habilidade e competência linguística do aluno sobre a língua em processo de aprendizagem se expande.

Vale salientar, por fim, o caráter peculiar das construções empreendidas pelos alunos, que os permite estabelecer aproximações ou distanciamento, bem como testar hipóteses acerca da língua em processo de aprendizagem; e, ainda, dadas as características ímpares das transferências, chamar atenção para o fato de que generalizações podem não suportar as estratégias e criatividade lingüística utilizadas com o intuito de atingir determinados objetivos (comunicativos) na língua-alvo, que, por sua vez, não podem ser consideradas alheias no ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras.
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